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Incidência da Mancha Anelar em Acessos 
de Mamoeiro sob Infecção Natural

Resumo – A mancha anelar é a mais destrutiva e devastadora doença da 
cultura do mamão. Este trabalho visou a avaliar a incidência da mancha 
anelar em acessos de mamoeiro do Banco Ativo de Germoplasma da 
Embrapa Mandioca e Fruticultura (BAG-Mamão) e a identificar possíveis 
acessos resistentes ao PRSV-P, sob infecção natural. Para tanto, foram 
estabelecidos dois experimentos. O primeiro, instalado em dezembro de 
2016, foi o delineamento experimental que ocorreu em blocos casualizados 
com 30 acessos divididos em quatro blocos, sendo cada parcela experimental 
composta de seis plantas. Essas plantas foram avaliadas mensalmente 
quanto à incidência da mancha anelar, observando-se os seguintes 
sintomas: clareamento das nervuras, mosaico, distorção das folhas jovens, 
estrias nos pecíolos e anéis nos frutos. O segundo experimento, implantado 
em julho de 2016, foi desenvolvido no BAG-Mamão, em que foram 
avaliados 117 acessos e quatro cultivares de mamoeiro dos grupos Solo e 
Formosa (Golden, Rubi, Sunrise solo e Tainung nº 1), compostos de uma 
fileira de 11 plantas. Os dados de incidência obtidos foram submetidos à 
análise multivariada de agrupamento, considerando a distância euclidiana 
como medida de dissimilaridade com base nos dados padronizados.  
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Os agrupamentos hierárquicos a partir da matriz de distância foram 
obtidos pelo método Unweighted Pair Group Method with Arithmetic Mean 
(UPGMA). A validação dos grupos foi determinada por meio do coeficiente 
de correlação cofenético e o critério para definição do número de grupos foi 
baseado no pacote “NbClust” do programa R. Os resultados mostraram haver 
acessos do BAG-Mamão (CMF002, CMF004, CMF005, CMF011, CMF115, 
CMF118 e CMF123) promissores para realização de pesquisas posteriores, 
testando a resistência, bem como para o melhoramento genético por meio  
de cruzamentos.

Termos para indexação: PRSV-P, Carica papaya L., viroses.
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Incidence of the Ring Spot on Papaya 
Accesses under Natural Infection

Abstract – Ring spot is the most destructive and devastating disease 
of papaya culture. This work aimed to evaluate the incidence of the ring 
spot in papaya accessions of the Active Bank of Germplasm of Embrapa 
Mandioca and Fruticultura (BAG-Mamão) and to identify possible accessions 
resistant to PRSV-P under natural infection. For this, two experiments were 
established. The first was installed in December 2016, the experimental 
design was in randomized blocks with 30 accesses divided into 4 blocks, 
with each experimental plot consisting of 6 plants. The plants were evaluated 
monthly for the incidence of the ring spot, the following symptoms were 
observed: whitening of the veins, mosaic, distortion of young leaves, streaks 
on the petioles and rings on the fruits. The second experiment was carried 
out at BAG-Mamão, implanted in July 2016, in which 117 accessions and 
4 cultivars (Golden, Rubi, Sunrise solo and Tainung nº 1) of papaya of the 
groups Solo and Formosa, composed of a row of 11 plants. The obtained 
incidence data were submitted to multivariate cluster analysis, considering 
the Euclidean distance as a measure of dissimilarity based on standardized 
data. Hierarchical groupings from the distance matrix were obtained using the 
UPGMA method. The validation of the clusters was determined by means of 
the cofenetic correlation coefficient and the criterion for defining the number 
of groups was based on the “NbClust” package of the R program. The results 
showed that BAG-Mamão’s accessions are promising for further research. 
The accessions CMF002, CMF004, CMF005, CMF011, CMF115, CMF118, 
CMF123 are promising for carrying out further research testing resistance, as 
well as for genetic improvement through crosses.

Index terms: PRSV-P, Carica papaya L., viruses.
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Introdução
O mamoeiro (Carica papya L.) é uma cultura de grande importância 

para o Brasil, que representa o segundo maior produtor mundial da fruta, 
com uma produção anual de 1,6 milhões de toneladas e área cultivada de, 
aproximadamente, 32 mil hectares (FAO, 2017). Sua produção concentra-se 
nos estados da Bahia, possuindo a segunda maior produção com 337.151 
toneladas, e do Espírito Santo (IBGE, 2017).

A mancha anelar é a mais destrutiva e devastadora doença da cultura do 
mamão. Tornou-se um grande impedimento para os produtores e um desafio 
para os pesquisadores de todo o mundo (Pushpa et al., 2019). É causada pelo 
vírus Papaya ringspot vírus (PRSV-P), transmitido de forma não persistente 
por afídeos (Costa, 2003; Ventura et al., 2004).

Todos os estágios de crescimento do mamão são vulneráveis e exibem 
sintomas a partir de duas a três semanas após a infecção por PRSV-P 
(Pushpa et al., 2019). A manifestação nas folhas consiste em mosaico 
proeminente e clorose, com estrias oleosas nos pecíolos e na parte superior 
do tronco. Sintomas severos incluem distorção das folhas jovens, que podem 
resultar em deformações em forma de cordões de sapato, semelhantes a 
danos ocasionados por ácaros; anéis nos frutos e redução da produção e 
qualidade dos frutos (Meissner Filho et al., 2000; Gonsalves et al., 2010).

A redução do rendimento comercial do mamão fez com que os estudos de 
resistência a vírus focassem, principalmente, no PRSV-P, exigindo alternativas 
para o desenvolvimento de variedades resistentes a esses vírus (Ordaz-Pérez 
et al., 2017). Ainda não há resistência conhecida ao PRSV, embora certas 
variedades sejam mais sintomáticas que outras e não exista uma medida 
de controle curativo absoluto, disponível por métodos convencionais (Chalak  
et al., 2017).

No Brasil, as tentativas de controle por meio do uso de variedades 
resistentes e com a proteção cruzada não têm apresentado sucesso na 
contenção ampla e duradoura da doença. A melhor solução encontrada para 
evitar a disseminação e controlar a virose tem sido a erradicação precoce das 
plantas infectadas, amparada pela legislação nacional (Brasil, 2010).
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Além disso, a incidência da doença é afetada por diversos fatores, entre 
eles o genótipo do hospedeiro, a severidade das estirpes virais, as condições 
climáticas, a presença de vetores e as culturas associadas (Rodríguez et al., 
2011). Portanto, as variedades de mamão resistentes a PRSV devem ser 
desenvolvidas individualmente para as várias regiões de cultivo, considerada 
a melhor estratégia para o controle eficiente da doença em longo prazo 
(Fermin et al., 2010).

A melhor forma de garantir o melhoramento para a cultura é contar com 
um banco genético procedente de materiais locais e introduzidos do exterior 
é, que permitiria selecionar e obter genótipos promissores resistentes ao 
PRSV-P e com características morfo-agronômicas favoráveis (Alonso et al., 
2009; Rodríguez et al., 2011).

Assim, este trabalho teve como objetivo avaliar a incidência da mancha 
anelar em acessos de mamoeiro do Banco Ativo de Germoplasma da 
Embrapa Mandioca e Fruticultura e identificar possíveis acessos resistentes 
ao PRSV-P em condições de campo e de infecção natural pelo vírus.

Material e Métodos
Os experimentos foram conduzidos em áreas distintas do Campo 

Experimental da Embrapa Mandioca e Fruticultura em Cruz das Almas, Bahia. 
O primeiro experimento foi implantado em dezembro de 2016. Foram avaliadas 
duas cultivares (Golden e Rubi), sete linhagens (L33, L36, L45, L54, L60, 
L72, L74) e os híbridos H10x26, H10x54, H10x83, H26x72, H33x36, H33x56, 
H52x54, H52x72, H52x83, H54x74, H54x78, H56x52, H56x60, H56x74, 
H58x74, H60x74, H60x83, H78x 84, VIGx54, VIGx72, VIGx78, totalizando 
30 acessos (Tabela 1). Foram plantadas, em cada cova, três mudas com 
aproximadamente 20 cm de altura para assegurar que, após a sexagem, 
houvesse pelo menos uma planta hermafrodita por cova. No plantio foi 
utilizado o espaçamento 3 m x 2 m, totalizando 720 plantas e perfazendo uma 
área total de 4320 m2. O delineamento experimental em blocos casualizados 
foi constituído de 30 acessos com quatro blocos, sendo 13 do grupo Formosa 
e 17 do Solo, totalizando 52 parcelas para o experimento primeiro e 68 para o 
segundo, em que cada parcela experimental foi composta de seis plantas. As 
avaliações da incidência foram realizadas mensalmente, no período de abril 
de 2017 (quatro meses após o transplantio) a dezembro de 2017 (11 mês 
após o transplantio).
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O segundo experimento, implantado em julho de 2016, foi conduzido no 
Banco Ativo de Germoplasma de Mamão (BAG-Mamão). Foram avaliados 
117 acessos de mamoeiro dos grupos Solo e Formosa e quatro cultivares 
(Golden, Rubi, Sunrise, Tainung nº 1) (Tabela 2). Foram plantadas, em cada 
cova, três mudas com aproximadamente 20 cm de altura para assegurar 
que, após a sexagem, houvesse pelo menos uma planta hermafrodita por 
cova. Os acessos e as cultivares foram dispostos em fileiras de 11 plantas, 
totalizando 1.331. As avaliações da incidência foram realizadas mensalmente 
no período de abril de 2017 (nove meses após o transplantio) a março de 
2018 (20 meses após o transplantio).

Tabela 1. Acessos pertencentes ao Programa de Melhoramento Genético de Ma-
moeiro da Embrapa Mandioca e Fruticultura avaliados em campo para resistência à 
mancha anelar, experimento 1, Cruz das Almas, Bahia.

Acesso Grupo Acesso Grupo

10x54 Formosa 10x26 Solo
10x83 Formosa 26x72 Solo
33x36 Formosa 52x54 Solo
36x56 Formosa 52x72 Solo
56x74 Formosa 52x83 Solo
58x74 Formosa 54x74 Solo
L33 Formosa 54x78 Solo
L36 Formosa 56x52 Solo
L45 Formosa 56x60 Solo
VIGx54 Formosa 60x74 Solo
VIGx72 Formosa 60x83 Solo
VIGx78 Formosa 78x84 Solo
Rubi Formosa L54 Solo

L60 Solo
L72 Solo
L74 Solo

Golden Solo
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Tabela 2. Descrição dos acessos do Banco Ativo de Germoplasma de Mamão da 
Embrapa Mandioca e Fruticultura avaliados em campo para resistência à mancha 
anelar, experimento 2, Cruz das Almas, Bahia.

Cód. Local Nome científico Nome comum Origem Grupo

CMF002 C. papaya L.¹ DCG439-1 Costa Rica Formosa
CMF003 C. papaya L. DCG423-5 Taiwan Formosa
CMF004 C. papaya L. DCG424-4 Havaí Formosa
CMF005 C. papaya L. Solo Linha IX Havaí Solo
CMF006 C. papaya L. Solmar Havaí/Taiwan Solo
CMF008 C. papaya L. DCG593-10 Malasia Formosa
CMF011 C. papaya L. DCG440-3 Costa Rica Formosa
CMF012 C. papaya L. DCG595-6 Malasia Solo 
CMF014 C. papaya L. DGC590-8 Malasia Solo 
CMF015 C. papaya L. DCG586-3 Malasia Formosa
CMF017 C. papaya L. DCG424-7 Taiwan Formosa
CMF018 C. papaya L. DCG424-6 Taiwan Formosa
CMF020 C. papaya L. DCG424-4 x 439-1 x Formosa
CMF021 C. papaya L. Solsun x Solo
CMF022 C. papaya L. DCG590-3 - Sunrise Malasia Solo
CMF023 C. papaya L. DCG590-2 Malasia Formosa
CMF024 C. papaya L. Conchita Costa Rica Formosa
CMF026 C. papaya L. DCG422-4 Taiwan Formosa
CMF027 C. papaya L. DCG432 x Solo
CMF028 C. papaya L. DCG439 Costa Rica Formosa
CMF030 C. papaya L. DCG434-4 x Formosa
CMF031 C. papaya L. DCG441 Costa Rica Formosa
CMF033 C. papaya L. DCG539 x Formosa
CMF035 C. papaya L. F.R.F&GPSILVA 200 x Formosa
CMF036 C. papaya L. GuineaGoldxSel.Mexi. Brasil Solo
CMF037 C. papaya L. HelenaxRedsolo x Solo
CMF038 C. papaya L. JS3 OU JSE Brasil Formosa
CMF041 C. papaya L. JS12 Brasil Formosa
CMF044 C. papaya L. JS21 Brasil Formosa

Continua...
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Cód. Local Nome científico Nome comum Origem Grupo

CMF046 C. papaya L. S3 Brasil Formosa
CMF047 C. papaya L. S15 Brasil Formosa
CMF050 C. papaya L. S7 Brasil Solo
CMF051 C. papaya L. S14 Brasil Solo
CMF052 C. papaya L. SOLO Brasil Solo
CMF054 C. papaya L. PR-I0-65 x Tailândia Havaí Formosa
CMF055 C. papaya L. Tailândia Brasil Formosa
CMF056 C. papaya L. 72-12 x Maradol Brasil Solo
CMF058 C. papaya L. K77 Havaí Solo
CMF060 C. papaya L. Sunrise Cross 2 Havaí
CMF065 C. papaya L. K77xJSI2 Brasil Solo
CMF066 C. papaya L. WARWICK x Formosa
CMF067 C. papaya L. JS17 Brasil Formosa
CMF069 C. papaya L. S19 Brasil Formosa
CMF072 C. papaya L. FERREIRA 87 x Solo
CMF075 C. papaya L. Galpão Brasil
CMF076 C. papaya L. Manga-Mourão x Formosa
CMF077 C. papaya L. Hawai-Mirim Havaí Solo
CMF078 C. papaya L. Baixinho de S. Amália x Solo
CMF079 V. cauliflora J.² Cauliflora x x
CMF082 C. papaya L. Hortus Gold África do Sul Solo
CMF087 C. papaya L. Waimanalo x Solo
CMF088 C. papaya L. Kapoho purple x Solo
CMF090 C. papaya L. CP x Solo
CMF092 C. papaya L. Kapoho Green x
CMF094 C. papaya L. Brasil
CMF099 V. quercifolia II³ Brasil
CMF102 C. papaya L. Brasil
CMF104 C. papaya L. África do Sul
CMF108 C. papaya L. SEED546 África do Sul
CMF114 C. papaya L. SEED1216 África do Sul
CMF115 C. papaya L. SEED1250 África do Sul

Tabela 2. Continuação.

Continua...



13Incidência da Mancha Anelar em Acessos de Mamoeiro sob Infecção Natural

Cód. Local Nome científico Nome comum Origem Grupo

CMF116 C. papaya L. SEED1291 África do Sul
CMF120 C. papaya L. Faz. Caminhoá Brasil 
CMF121 C. papaya L. x
CMF123 C. papaya L. Vermelho Thai Tailândia 
CMF129 C. papaya L. Brasil
CMF130 C. papaya L. x
CMF131 C. papaya L. x
CMF132 C. papaya L. Hawai.
CMF133 C. papaya L. Line 356 Hawai 
CMF135 C. papaya L. x
CMF139 C. papaya L. Sergipe Verde x 17 Brasil
CMF142 C. papaya L. 16x17 x
CMF145 C. papaya L. Sergipe Verde x 6 x
CMF146 C. papaya L. 16x6 x
CMF150 C. papaya L. Golden Brasil
CMF152 C. papaya L. x
CMF157 C. papaya L. FRF1423 Brasil
CMF164 J. spinosa4 FRF1434 Brasil
CMF165 J. spinosa FRF1435 Brasil
CMF166 C. papaya L. FRF1436 Brasil
CMF172 C. papaya L. FRF1442 Brasil
CMF175 C. papaya L. FRF1445 Brasil Formosa
CMF176 C. papaya L. FRF1446 Brasil
CMF177 J. spinosa FRF1447 Brasil Formosa
CMF180 C. papaya L. FRF1421 Brasil
CMF183 C. papaya L. FRF1427 Brasil
CMF185 C. papaya L. FRF1431 Brasil
CMF186 C. papaya L. FRF1434 Brasil
CMF187 C. papaya L. FRF1435 Brasil
CMF188 C. papaya L. FRF1436 Brasil
CMF204 C. papaya L. FRF1473 Brasil
CMF207 C. papaya L. FRF1479 Brasil

Tabela 2. Continuação.

Continua...
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Todas as plantas foram monitoradas visualmente para a identificação 
dos sintomas característicos do PRSV-P e foram observados os seguintes: 
clareamento das nervuras, mosaico, distorção das folhas jovens, estrias nos 
pecíolos e anéis nos frutos. Foram feitas avaliações verificando a presença e 
a ausência de sintomas de mancha anelar nas plantas, determinando, para 
cada acesso, o percentual de plantas que apresentaram sintomas da virose. 

Com os dados das porcentagens de plantas afetadas por acesso durante 
os meses de avaliação, foi realizada a análise multivariada de agrupamento, 
considerando a distância euclidiana como medida de dissimilaridade a partir 
dos dados padronizados. Os agrupamentos hierárquicos a partir da matriz de 
distância foram obtidos pelo método UPGMA e a validação dos agrupamentos 
foi determinada por meio do coeficiente de correlação cofenético (Sneath; 
Sokal, 1973; Sokal; Rohlf, 1962). O critério para definição do número de 
grupos do experimento 1 foi o índice pseudot2 e para o experimento 2 foi 
baseado no pacote “NbClust” do programa estatístico R (Charrad et al., 
2014). As análises foram realizadas com auxílio do programa R (R Core 
Team, 2018).

Cód. Local Nome científico Nome comum Origem Grupo

CMF210 C. papaya L. FRF1484 Brasil
CMF211 C. papaya L. FRF1485 Brasil
CMF219 C. papaya L. FRF1507 Brasil
CMF220 C. papaya L. FRF1508 Brasil
CMF223 C. papaya L. FRF1520 Brasil
CMF230 C. papaya L. Ouromel Brasil Solo
CMF232 C. papaya L. M5 Brasil Solo
CMF233 C. papaya L. BS – Gondo Brasil Solo
CMF234 C. papaya L. BS – Faz. SF Brasil Solo
CMF235 C. papaya L. –JTA Brasil Solo
CMF245 C. papaya L. Híbrido Tainung 1 Nicaragua
CMF246 C. papaya L. Brasil
CMF247 C. papaya L. Brasil

¹Carica papaya L. ²V. cauliflora J. ³V. quercifolia II. 4Jaracatia spinosa 

Tabela 2. Continuação.
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Resultados e Discussão
Os sintomas observados nas plantas, durante as avaliações mensais, 

coincidem com os descritos para a mancha anelar por outros autores (Purcifull 
et al., 1984; Peña, 2008; Rodríguez et al., 2011). A planta era considerada 
doente quando apresentava os sintomas de mosaico e de clareamento de 
nervuras na maior parte das folhas principalmente nas novas, no ápice da 
planta. Além desses sintomas, foram observadas estrias no caule e no pecíolo 
e manchas em forma de anel nos frutos (Figura 1).

O dendograma do experimento 1, obtido pela análise de agrupamento 
dos acessos de mamoeiro pelo método UPGMA, encontra-se representado 
na Figura dois. O critério para definição do número de grupos foi eficiente, 
separando os acessos em dois grupos. O coeficiente de correlação cofenético 
(CCC) foi de 0,78. Não foram observados sintomas em nenhuma planta dos 
30 acessos estudados durante os dois primeiros meses de avaliação.

Figura 1. Sintomas característicos da mancha anelar em acessos de mamoeiro no 
campo. Clorose das folhas e clareamento das nervuras no ápice da planta (A); mosai-
co nas folhas (B); estrias no caule e pecíolo (C) e (D); mancha em forma de anel nos 
frutos (E) e (F).
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O grupo 1, formado por 25 acessos, apresentou incidência de mancha 
anelar em todos os acessos a partir do terceiro mês de avaliação. Boa parte 
dos acessos desse grupo apresentou incidência superior a 15% já no terceiro 
mês. Apesar da gradativa incidência, os híbridos H36x56 e H78x84 foram 
os únicos que não apresentaram 100% de incidência até o oitavo mês de 
avaliação. No entanto, os acessos desse grupo podem ser considerados os 
mais suscetíveis, pois apresentaram sintomas mais precoces e uma maior 
incidência de mancha anelar durante as avaliações (Figura 2), (Apêndice 1).

O grupo 2 foi formado por cinco acessos: RUBI, H10x54, VIGx72, H54x78, 
L33. Esse grupo foi caracterizado principalmente por apresentar incidência da 
mancha anelar praticamente em todos os acessos apenas a partir do sexto mês 
de avaliação, podendo ser considerados os acessos mais tardios estudados no 
experimento 1. Apesar da diferença do tempo de aparição, no final do período 
de avaliação todos os acessos apresentaram sintomas (Figura 2), (Apêndice 1).

Os sintomas observados no experimento 2 foram similares aos encon- 
trados nas plantas do experimento 1 (Figura 1). O dendograma do experimento 
2, obtido pela análise de agrupamento dos acessos de mamoeiro pelo 

Figura 2. Dendrograma baseado na distância euclidiana e no método de agrupa-
mento UPGMA de acessos de mamoeiro quanto à reação ao PRSV-P em condições 
de campo.
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método UPGMA, encontra-se representado na Figura 3. Esse método de 
agrupamento permite o estabelecimento dos grupos de forma que exista 
heterozigosidade entre grupos e homozigosidade dentro do grupo (Cruz; 
Carneiro, 2003). O coeficiente de correlação cofenético (CCC) foi de 0,94, 
valor que corresponde ao citado por Rohlf e Fisher (1968).

Dessa forma, constatou-se a formação de sete grupos entre os acessos 
avaliados, indicando a existência de variabilidade entre os acessos para 
incidência da doença (Figura 3), (Apêndice 2). O grupo 1 foi constituído de 17 
acessos, sendo CMF 86, CMF 77, CMF 78, CMF 76, CMF 52, CMF 108, CMF 
102, CMF 92, CMF 254, CMF 90, CMF 99, CMF 114, CMF 70, CMF 79, CMF 
235, CMF 246, CMF 253 e, entre eles, as cultivares mais conhecidas (Golden, 
Rubi e Sunrise). Nesse grupo, o aparecimento da doença foi constatado no 
segundo mês de avaliação, na cultivar Rubi, que teve 5% de plantas doentes. 
No terceiro mês (junho), a doença foi observada na maioria dos acessos, com 
exceção dos CMF 52, CMF 99, CMF 92, CMF 102, CMF 108, CMF 114, CMF 
254 e da cultivar Sunrise. No quarto mês (julho) de avaliação, apenas o CMF 
52 não apresentava a virose e todos os acessos já demonstravam a doença 
com 31,8% de plantas afetadas. No sétimo mês (outubro), observaram-se 
88,6% de plantas doentes e 11 acessos já apresentavam 100% de plantas 
afetadas e, em fevereiro (11º mês), as plantas de todos os acessos desse 
grupo estavam afetadas (Apêndice 2). Barreto et al. (2002), ao estudar 
genótipos de mamão em infecção natural pelo vírus no Ceará, constataram 
que o CMF 77 e a cultivar Sunrise, ambos pertencentes a esse grupo, foram 
susceptíveis, não encontradas plantas assintomáticas. 

O grupo 2 foi o maior, formado por 89 acessos e pela cultivar Tainung n°1. 
Nesse grupo, foi observada menor incidência da doença e aumentos menos 
acelerados de plantas afetadas. Além disso, a incidência da doença iniciou 
tardiamente na maioria dos acessos. Plantas sintomáticas foram observadas 
no terceiro mês de avaliação em três acessos: CMF 8 com 9%, CMF 69 
com 10% e CMF 116 com 9% de plantas doentes. Apesar de terem sido os 
primeiros a apresentarem plantas afetadas, o acesso CMF 116 chegou ao final 
da avaliação com uma incidência da doença de 20% e os CMF 8 e CMF 69 com 
uma incidência inferior a 100%, tendo, este último, o sexto mês como avaliação 
final, por apresentar perda de parcela devido a outra doença de origem fúngica. 
Os acessos CMF060, CMF065, CMF 66 e CMF 67 apresentaram as primeiras 
plantas doentes no quinto mês de avaliação. Apesar disso, atingiram uma 
incidência de 100% no oitavo mês de avaliação (Figura 3), (Apêndice 2).
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Figura 3. Dendrograma baseado na distância euclidiana e no método de agrupamento 
UPGMA de acessos de mamoeiro quanto à reação em campo ao PRSV-P.



19Incidência da Mancha Anelar em Acessos de Mamoeiro sob Infecção Natural

Ainda no grupo 2, a doença iniciou tardiamente em alguns acessos, 
observada no nono, décimo e 11º mês de avaliação. O acesso considerado 
mais tardio foi o CMF006 que apresentou 10% de incidência neste último 
mês. Desses, 24 acessos (CMF 8, CMF 20, CMF 23, CMF 28, CMF 26, 
CMF 36, CMF 47, CMF 130, CMF 176) apresentaram plantas afetadas no 
nono mês e 14 acessos (CMF 3, CMF 27, CMF 30, CMF 31, CMF 145, CMF 
177, CMF 120, CMF 129, CMF 131, CMF 132, CMF 133, CMF 157, CMF 
166, CMF 180) no décimo mês. Este fato pode ser considerado positivo, 
uma vez que um atraso no surgimento de sintomas de pelo menos cinco 
semanas no início do desenvolvimento da planta pode gerar diferenças 
de desempenho superiores a 50%, mesmo em materiais suscetíveis 
(Hernández-Castro; et al., 2010).

Alguns acessos apresentaram menos de 15% de plantas sintomáticas até 
o final do período de avaliação, sendo esses o CMF 3 (9%), CMF 6 (14%) 
e CMF 120 (11%). Outros apresentaram menos de 40% de incidência da 
doença no final da avaliação, são eles: CMF 116 (20%), CMF 129 (25%), 
CMF 132 (25%), CMF 133 (36%). Além de apresentarem baixa incidência da 
doença, esses acessos também apresentaram as primeiras plantas afetadas 
tardiamente, a maioria no décimo mês de avaliação, sendo o acesso mais 
tardio o CMF006 (Figura 3).

A variedade hibrida Tainung n° 1 dentro do grupo Formosa, a mais 
cultivada no Brasil (Marin et al., 2006), apresentou uma incidência de 
50% no final da avaliação. Apresentaram incidência inferior a 100% 
após 12 meses de avaliação 22 acessos, a exemplo dos CMF 8 (80%), 
CMF 27 (73%), CMF 31 (60%) e CMF 166 (83%), o que é considerado 
um percentual razoável, visto a quantidade de acessos avaliados e a 
severidade da doença, cujo vírus consegue infectar até 100% do pomar 
em poucos meses caso nenhuma forma de controle seja utilizada (Tavares  
et al., 2004; Saraiva et al., 2006). Além disso, selecionar acessos com 
índices de transmissão inferiores a 100% pode garantir a produção de 
frutas no pomar (Flores-Bautista, 2019).

Uma incidência de 100% da doença foi observada em 55,5% dos 
acessos do grupo 2 ao término da avaliação. Apesar disso, houve atraso 
no aparecimento de sintomas mais severos da doença, o que pode permitir 
a ocorrência de frutas com qualidade (Hernández-Castro; et al. 2015). 
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Trabalhos com acessos de plantas de mamão em campo mencionaram que 
todos os acessos avaliados foram susceptíveis ao PRSV-P , com diferenças 
no tempo de infecção entre eles (Barreto; et al., 2002; Gonsalves et al., 2010; 
Rodríguez et al., 2013). Essa diferença pode ser considerada um critério na 
escolha de acessos promissores para o controle da doença.

No grupo 2 também houve acessos que não apresentaram sintomas da 
doença até o último mês de avaliação, tendo 0% de incidência da doença, 
sendo eles CMF 2, CMF 4, CMF 5, CMF 11, CMF 115, CMF 118, CMF 123 
(Figura 3). Esses acessos são promissores para uso em pesquisas posteriores 
testando a resistência.

O grupo 3 foi formado por seis acessos, CMF 75, CMF 82, CMF 87, CMF 
250, CMF 251 e CMF 248. No segundo mês de avaliação, em maio, quando 
as plantas apresentavam 11 meses após transplantio, a doença foi observada 
em todos os acessos com 10,83% das plantas afetadas e, em novembro, 
100% das plantas dos seis acessos já estavam com a virose (Figura 3), 
(Apêndice 2).

O grupo 4 foi formado por um único acesso, o CMF 210. Em abril, primeiro 
mês de avaliação, foi observado 9% de plantas afetadas e, em janeiro de 
2018, décimo mês de avaliação, 100% das plantas apresentaram a doença. 

O grupo 5, formado por três acessos (CMF 94, CMF 247 e CMF 252) 
também foi infectado no primeiro mês de avaliação e em novembro 100% das 
plantas tinham sido afetadas (Figura 3), (Apêndice 2).

Os grupos 6 e 7 também foram formados por um acesso, o CMF 72 e o 
CMF 249, respectivamente. Os dois grupos apresentaram plantas doentes no 
primeiro mês de avaliação, com 22% e 27% de incidência de mancha anelar, 
nessa ordem. No entanto, em outubro, sétimo mês de avaliação, as plantas 
do grupo 6 foram acometidas por Phytophthora, o que causou perda da 
parcela, interrompendo as avaliações para esse acesso. As plantas do grupo 
7 (CMF 249) apresentaram 100% de infecção no sexto mês de avaliação 
(Figura 3), (Apêndice 2).

O aumento progressivo da incidência da doença observado neste trabalho 
corresponde a estudos similares desenvolvidos em regiões produtoras (Rivas 
Valencia et al., 2003; 2008, Rodríguez et al., 2011). No entanto, observar plantas 
assintomáticas após o período de um ano de avaliação não corresponde a 
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cultivares de mamoeiros suscetíveis ao PRSV-P, o que, segundo Rodríguez 
et al. (2011), pode sugerir uma menor severidade da doença nos acessos 
avaliados. Contudo, tratando-se de condições de infecção natural pelo vírus 
em campo, pode ser que o período de avaliação não tenha contemplado o 
tempo necessário para o progresso total da doença, sendo necessário que tal 
desempenho seja confirmado pela inoculação do vírus por método apropriado 
nesses materiais.

Conclusões
1) Não foram encontrados híbridos e linhagens promissoras como fonte 

de resistência entre os acessos de mamoeiro pertencentes ao programa de 
melhoramento genético da Embrapa.

2) Os acessos CMF 2, CMF 4, CMF 5, CMF 11, CMF 115, CMF 118, CMF 123  
são promissores para realização de pesquisas testando resistência.
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